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por
em

funcionam
ento

no
13rasil

a
em

presa
que

seria
re

ferên

cia
nu

desenvolvim
en

t(
da

engenharia
brasil eira

de
barragens

e
usinas

hidroelétricas.

E m
O(18

foi
lançado

o
prim

eiro
grande

desafio:
a

construção
n

o

R
ibeirão

das
Lajes,

da
usina

de
Fontes,

no
M

unicípio
de

Piraí,
no

listado
do

R
io

de
Janeiro.

1 ssa
usina,

na
época

de
sua

instalação

era
a

m
aior

hidroeletrica
da

A
m

érica
L

atina
e

a
segunda

m
aior

do

m
undo.

A
barragem

era
um

a
estrutura

de
concreto

gravidade
em

arco
de

100
m

de
r
a
i
o
1

c
o
m

32
m

de
altura

e
crista

com
234

m

dos
quais

134
m

eram
vertedouro

de
lâm

ina
livre.

A
potência

instalada
era

de
12

M
W

,
m

as
podendo

chegar
a

15
M

W
.

E
m

1909
foi

am
pliada

com
a

instalação
de

m
ais

três
U

nidades

geradoras,
elevando

sua
capacidade

para
24

?.IW
.

()
gerente

do

em
preendim

ento
foi

o
engenheiro

(N
int

}1.
K

earny,
recom

endado

pelo
engenheiro

P
earson.

O
desenvolvim

ento
tia

construção,
operação

e
m

anutenção
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u
s
i
n
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s

hidroelérricas
no

B
rasil

tem
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m
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r
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n
t
e
s

n
a

c
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a
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o
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urna
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30
de
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aio
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1905.

L
iderada
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e
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ócos
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B
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A
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EN
S

1im
1921

a
1 À

( ;E VI’
foi

autorizada
a

construir
urna

rn)va
usina

hidroelétnca
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m
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s
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C
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R
J

e
A

lém
Paraíba,

M
C

no
rïo

Paraíba
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Sul
a

150
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R

io
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Janeiro.
A
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n

s

truçãc
da

usina
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a
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do
engenheiro

A
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\V
K

ennev
B

illings,

que
era

especiahzado
em

obras
hidráulicas

e
seus

equipam
entos.

Inaugurada
em

julho
de

1924,
a

usina
tem

um
canal

de
adução

com

2,5
1cm

de
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constituído
por
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terra
com

pactada

e
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concreto,
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lado
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C
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tipo

setor
que

até
hoje
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do
m

undo,
o

V
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principal
é

localizado
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m
argem

esquerda.
A
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operação

até
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c
la

d
e
s

e
q

u
ip

a
d

o
s

c
o
m

c
o
m

p
o
r
ta

s
S

to
n

e
y

ligam
6

-Enç’enheiro
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1937,
a
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Ilha
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P
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atingiu
a
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instalada

de
167

M
XV

sob

31
m

de
queda

bruta.

A
p

á
s

m
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5

anos
de

operação,
nos
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90,

fii
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a
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)

o
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b
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O
L
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a

1m
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arço
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a
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a
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1
de

1
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1
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—
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a
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A
am

pliação
C

o
n
s
to

u
de

três
novas

unidades,
cada

urna
com

39
i\Í\’Ç

elevando
a

potencia
instalada

para

172
flV

C
)alteam

ento
da

barratem

que
passou

da
soleira

v
erted

o
ra

livre
em

arco
gravidade

para
urna

barragem
cm

co
n
trafo

rtes
de

63

m
dc

altura,
irnplic

)U
tam

bém
na

construçao
tia

barragem
e

do
dique

de
C

acaria,
na

barragem
do

R
io

da

P
rata,

no
D

ique
4

e
no

D
ique

5.

A
obra

foi
conchuda

em
1958.

Para

perm
itir

a
construção

foi
n

eces

sano
desocupar

a
pequena

cidade

tom
bada

de
São

J(
B

IO
M

arcos
no

m
unicípio

de
R

io
C

laro.
O

reser—

vatorio
havia

sido
idealizado

para

ser
utilizado

para
regularizar

as

descargas
que

seriam
derivadas

do

rio
Paraíba

do
Sul.

1 intretanto,
o

re

servatório
jam

ais
flui com

pletam
ente

cheio
por

d
ns

m
otivos:

o
ab

aste

cim
ento

de
água

para
a

cidade
do

R
io

de
aneirc)

havia
p
assad

o
a

depender
das

descargas
efluentes

tia
casa

de
força

de
F

ontes
sem

ourr(
tratam

ento
que

não
a

cio
—

ração
e

a
necessidade

de
o
b
ras

adicionais
para

garantir
a

estabi—

[idade
da

barragem
de

(:acaria
e

tio
1)ique

4.
lissas

obras
fi

ram

finalm
ente

executadas
nos

anos
80.

Í’Z
U

nI
10

—
[11kW

do
zI/eczm

ento
di

1’zrraçeu:
de

[.siles

()
projeto

do
engenheiro

B
illings

elev
a
i

em
26

m
a

B
arragem

de
L

a

jes,
aum

entando
a

capacidade
de

arm
azeflam

ento
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reservatório
para

1.052
m

ilhões
de

m
etros

cúbicos.
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X
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A
pesar

dos
bons

serviços
prestados

e
do

estrangulam
ento

das

tariflis
a

partir
do

C
ódigo

de
Á

guas
em

1934,
a

lighr
enfrentava

opositores
de

todas
as

correntes
políticas,

desde
extrem

ados

esquerdistas
q
u
e

se
intitulavam

de
nacionalistas,

até
o

líder
da

:ir1os
1.acenla,

que
se

referia
a

ela
C

o
m

o
‘‘o

Polvo
(

anadense’’.

N
esse

cenário,
à

L
ight

não
eram

concedidas
novas

concessoes,

em
bora

ela
tenha

estudado
em

detalhe
potenciais

no
m

édio
rio

Paraíba
di

Sul
(Funil,

Sapucaia
e

Sim
plício)

e
efetuado

estud
)s

que

cobriram
extensas

áreas
do

território
nacional,

desde
a

vertente
o

ceâ

nica
da

Serra
(lo

M
ar

até
as

Sete
Q

uedas.
E

sse
cerceam

ento
de

novas

concessões
e

a
necessidade

de
am

pliação
da

geração
determ

inaram

a
adoção

do
artifício

de
se

conceber
urna

am
pliação

da
usina

de

1-untes
pela

derivação
de

descargas
dos

nos
Pirai

e
Paraíba

do
Sul,

E
ssa

foi
a

o
b
ra

de
engenharia

m
ais

im
portante

no
final

dos
anos

40

e
início

dos
arn)s

cinqúenta.
Inaugurada

em
1953,

resultou
na

am

pliação
de

geração
em

Ik
n
tes

com
a

instalação
de

três
unidades

Francis
de

39
M

W
cada,

denom
inada

lo
n
tes

N
ova

e
na

im
plantação

da
casa

de
fi

rça
suhterrauea

de
N

ilo
P

eçanha
que,

sob
a

queda
bruta

de
310

m
, aum
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em
376

M
W

O
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de
1ijes.

P
resentem

en

te
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antigas
unidades

Pelt
n

i
de

Fontes
estão

desativadas,
restando
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três
unidades

Francis
de

F
ontes

N
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e
as

seis
unidades

dc

N
ilo

Peçanha,
todas

Francis
de

eixo
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a
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(
l
s
a
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fase
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am
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urna
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fo
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m

executadas,
destacando-se

a
elevatória

de
Santa

C
ecilia,

a
barragem

de
Sant’A

na,
no

rio
Pirai

construída
em
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dois

m
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a
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de
V

ig
á
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q
u
e
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T

raiçã
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P
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c
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N
a
i
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m

a
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geólcg

o
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ortland

P
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E
o
x
.
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a
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&
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N
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ficando
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N
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e

N
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P
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G
EN

S

in
v
estim

en
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co

n
stru

ção
das

b
arrag

en
s

de
P

araiL
inga

e

P
araibuna,

no
trecho

paulista
da

bacia
hidrográfica

do
rio

Paraíba

do
Sul.

S
o
m

en
te

nos
a
n
o
s

90
a

L
ight
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u
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u
n
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